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1 Introdução

A partir da pesquisa sobre “O ensino de ciências na formação do pedagogo na região

da AMAU-RS”,  buscou-se compreender como está contemplada na formação do aluno de

Pedagogia a disciplina referente ao ensino de ciências foi possível obter dados interessantes,

que organizados possibilitaram a análise do conjunto, sendo que constatou-se que a formação

polivalente do pedagogo não permite um aprofundamento maior das áreas do conhecimento.

Além disso não existe certa renovação nos materiais bibliográficos dispostos nas ementas. 

Considerando-se os resultados, e sabedores de que  no ano de 2013 ciências passou a

integrar a Prova Brasil – avaliação esta, que faz parte do Sistema de Avaliação do Ensino

Básico (SAEB) e é aplicada bianualmente para alunos do 5º e 9º anos do ensino fundamental

e do 3º ano do ensino médio, buscamos neste projeto dar continuidade ao estudo iniciado e

ampliar o foco de análise para a avaliação e acompanhamento dos resultados e metas na Prova

Brasil dos 32 municípios da região da AMAU. Como consequência desta inserção na Prova

Brasil, a pesquisa busca analisar os índices de resultados e metas da Prova Brasil na região já

apontada. Sabendo-se que o foco da Prova Brasil até o ano de 2012 eram o Português e a

Matemática, atualmente com a inclusão da área de Ciências, nos questionamos como  se está

direcionando os olhares, tanto para a formação de professores, como para o próprio ensino de

ciências na região da AMAU.

Em razão do exposto queremos saber o que está sendo feito pela educação nos trinta e

dois municípios da região da AMAU, como por exemplo, que grau de importância está sendo



dando  para  isso  e  como  estão  os  índices  de  educação  desses  municípios.  Partimos  dos

seguintes questionamentos: Será que cada município está acompanhando os indicadores? Será

que estão acompanhando os dados no site do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica,

e mais especificamente o que está sendo feito pela educação desses municípios?

Foram necessárias muitas leituras, pesquisas na internet em alguns sites, como por

exemplo,  o  site  do  Ministério  da  Educação (Mec)  e  do Instituto  Nacional  de Pesquisa  e

Estatística  (Inep),  entre  outros  para  que  pudéssemos  tomar  ciência  da  quantidade  de

informações disponíveis, bem como aprofundar a leitura de artigos que tratem desta temática.

Por acreditar que o exercício da investigação acerca do tema poderá contribuir com a

construção  de  conhecimentos  de  ordem  teórico-metodológica  na  área  da  formação  de

professores é que continuamos com a pesquisa.

2 Objetivo 

Tivemos como objetivo principal aprofundar por meio de leituras e indicadores de

dados educacionais, qual a importância está se dando ao ensino de ciência nos Anos Iniciais

do Ensino Fundamental nos trinta e dois municípios na região da Associação dos Municípios

do Alto Uruguai (AMAU). Além disso, interessava acompanhar as propostas de formação de

pedagogos  nesta  mesma  região,  analisando  se  possuem  maior  afinidade  com  a  área  do

conhecimento Ciências.

3 Metodologia 

A pesquisa foi realizada de forma quantitativa e bibliográfica, baseando-se na análise

de dados disponíveis em sites ou blogs dos trinta e dois municípios na região de abrangência

da  Associação  dos  Municípios  do  Alto  Uruguai  (AMAU)  –  RS,  além  de  bibliografias

indicadas pela orientadora deste projeto e também com o auxílio do pessoal que trabalha no

setor de informática na 15ª Coordenadoria Regional de Ensino que nos ajudou com a busca e

a  coleta  de  dados  para  os  levantamentos  que  diziam respeito  ao  Anos  Inicias  do  Ensino

Fundamental nas Escolas Estaduais dos Municípios de abrangência da 15ª Coordenadoria de

Educação de Erechim – RS. 

A pesquisa eletrônica  facilitou o processo de busca, além de ser uma possibilidade

gratuíta  de  acesso  ao  conhecimento  e  uma forma de  perceber  se  na  região  da  AMAU é



disponibilizado  publicamente  pelos  municípios  conteúdos  e  materiais  que  tratam  dos

resultados  e  metas  da  avaliação  no  IDEB.  Tendo  esses  dados  coletados,  realizou-se  a

produção de gráficos e tabelas para melhor analisar esse conteúdo.

4 Resultados e Discussão

Com a intenção de compreender a atenção que é dada ao ensino de ciências nos anos

iniciais, e a relação que pode haver com os dados estatísticos que avaliam as escolas externa-

mente é que buscamos desenvolver este trabalho. De modo geral, até o momento foi possível

constatar que a maioria dos municípios na região da AMAU está preocupado para com os re-

sultados dos indicadores, porém ainda não encontraram uma forma de debater e estudar esses

dados no conjunto com seus docentes. Ainda devemos aprofundar as análises para podermos

apontar resultados e discussões mais pontuais, como exige o caráter científico da pesquisa. 

5 Conclusão

De um modo geral, os dados obtidos evidenciaram que os municípios apresentam um

conhecimento frágil sobre os indicadores educacionais, e uma preocupação acentuada pelo

fato de que a área de ciências passou a fazer parte das avaliações externas, as quais as escolas

se submetem. 

Verificamos  que as  redes  de ensino não fizeram formações  específicas  na área  de

ciências  para  os  docentes  dos  anos  iniciais  do  ensino  fundamental,  assim  como  não

disponibilizaram materiais de estudo que antecipasse a aplicação das provas.

Em relação aos docentes, essa pesquisa aponta a necessidade de entrar em contato com

estes indivíduos, em uma etapa seguinte, para compreender diretamente deles o papel que

estão assumindo na educação básica.

Esta constatação evidencia a necessidade de continuarmos estudando a temática como

forma  de  elencar  subsídios  referenciais  para  o  debate  sobre  o  currículo  de  formação  de

professores, em especial do pedagogo, bem como da análise dos indicadores educacionais e a

possibilidade de que estes sejam utilizados no momento de planejar a formação de professores

e as atividades escolares.
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